
RELATÓRIO MENSAL – Janeiro/2020 
UNIPREV III FIM 

 
 

O UNIPREV III FIM rentabilizou no mês de Janeiro e no ano de 2020 0.72% (nominal), 
equivalente a 155.28% em relação ao CDI +1%. 
 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do UNIPREV III FIM. 

 
Segue um resumo da Atribuição de Performance por Segmento (Renda Fixa e Renda Variável) 
referente ao mês passado. 

 

Estratégia Contribuição Nominal 

Renda Variável 0.41% 
Renda Fixa 0.34% 
Despesas -0.03% 

Total Consolidado 0.72% 
 

*Conforme estabelecido na Política de Investimentos da UNISYS-PREVI, estão sendo considerados como 
metas: i) CDI + 1% a.a. para o Segmento de Renda Fixa; ii) IBX 100 para o Segmento de Renda Variável e iii) 
CDI + 1% a.a. para a Carteira Consolidada. 
 

No mês de Janeiro/2020, o UNIPREV III FIM performou consideravelmente acima da meta 
estabelecida para a Carteira Consolidada. Seguem os comentários a respeito das estratégias 
utilizadas pelo UNIPREV III FIM: 
 

1) Renda Fixa  
 
A estratégia de renda fixa contribuiu positivamente para o resultado mensal do UNIPREV III FIM, 

com rentabilidade de 0.34% no mês, equivalente a 73% do CDI + 1% ao ano (meta).  
 

O UNIPREV III FIM possui exposição de aproximadamente 81% e seu Patrimônio em Renda 
Fixa, entre Crédito Privado (47% do PL do fundo) e o restante em títulos públicos e/ou caixa. 

A exposição do UNIPREV III FIM em Crédito Privado é através da alocação no fundo BTG 
Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP. Segue um breve comentário a respeito da performance 
deste fundo investido. Maiores detalhes podem ser encontrados na Carta Mensal. 



Em janeiro, o BTG Pactual Crédito Corporativo apresentou rentabilidade de 111.40% do CDI, (111.40% 
do CDI no ano e 96.93% do CDI em 12 meses). Observamos um cenário de estabilização no mercado de crédito 
local, fazendo um contraponto nos ajustes de preços vistos em meses anteriores, que estavam provocando 
maior volatilidade e retornos fora do padrão esperado para a classe. Fatores que comprovam o movimento 
são o maior apetite por compras de ativos, menor pressão vendedora, principalmente em níveis muito 
elevados, além de menor flow de resgates e retomada das aplicações nos fundos de crédito. Apesar de termos 
uma amostra pequena nessa atual fase do mercado, já nos fica nítido que estamos em um novo ciclo de taxas, 
onde investidores demandarão maiores retornos e serão mais conservadores. 
 

Para os próximos meses, a medida que os investidores fortalecerem suas expectativas para o mercado 
de crédito, esperamos uma retomada do fluxo de emissões primárias por parte das companhias, que, apesar 
de certamente precisarem ofertar maior taxa, ainda mostra-se um movimento vantajoso para a otimização de 
sua estrutura de capital, frente ao menor nível de juros da história do país. 
 

Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do BTG Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP.  

 
 

Adicionalmente no segmento de Renda Fixa, o UNIPREV III FIM possui exposição a títulos 
públicos para buscar obter ganhos de capital através de operações no mercado de juro doméstico. 
Segue um comentário a respeito da estratégia utilizada com títulos públicos, que contribuiu 
positivamente para o resultado mensal:  
 

Na parte de Renda Fixa, a posição pequena aplicada na parte curta da curva de juros nominal no Brasil 
apresentou resultado positivo. Em sua última reunião, o Banco Central do Brasil (BCB) optou por “interromper” 
o ciclo de corte de juros, enquanto em nossa visão a instituição tinha espaço adicional para estimular um 
pouco mais a economia, podendo levar a taxa Selic para algo próximo a 3,5%. 

 
 
 
 
 

 
 
 



2) Renda Variável  
 
O UNIPREV III FIM possui exposição em Renda Variável através da sua alocação, de 

aproximadamente 20% de seu Patrimônio, no fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ FIA. 
 
O fundo BTG Absoluto Institucional FIQ FIA apresentou uma rentabilidade nominal de 2.02%, 

equivalente a 261.18% do índice IBX100, meta para renda variável, que rentabilizou -1.25%. 
 
Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 

FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 
 

O Absoluto Institucional FIQ FIA apresentou uma valorização de 2.02% em janeiro. Os principais 
destaques positivos foram: (i) Magazine Luiza (+17.10%), que teve sua performance suportada pela 
perspectiva de continuidade de crescimento acelerado e ampliação de ganhos de participação de mercado. (ii) 
B3 (+13.10%): a empresa se recuperou da forte queda sofrida em dezembro, reflexo da conclusão do processo 
de arbitragem entre B3 e ATS em que ficou definida uma tarifa depositária abaixo da expectativa da 
companhia. (iii) Por fim, a ação da Localiza (+13.10%) ficou suportada por uma expectativa de um bom 
desempenho durante a alta temporada de fim de ano, bem como perspectivas bastante positivas para 2020, 
onde o crescimento deve se manter em ritmos acelerados pelo 4º ano consecutivo. 

 
Conforme mencionado, o Ibovespa recuou 1.63%, acompanhando um movimento global de aversão a 

risco. Tal movimento foi reflexo do receio acerca do conflito entre Estados Unidos e Irã e da propagação do 
coronavírus, recém descoberto na China. Do lado doméstico, dados de atividade mais fracos que o esperado 
com relação à indústria, serviço e comércio trouxeram pressão adicional para a bolsa brasileira. 

 
Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 

FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 

 


